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IMPASSE

Contra mudança no Sebrae
Frente do Empreendedorismo rechaça ofensiva do governo Lula para destituir membros do conselho diretivo da instituição

O 
impasse envolvendo a 
direção do Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empre-

sas (Sebrae) e o governo federal 
chegou ao Congresso Nacional. 
A Frente Parlamentar do Co-
mércio, Serviços e Empreende-
dorismo (FCS) manifestou re-
ceio com os rumores de que o 
governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) pretende realizar uma 
nova eleição do conselho dire-
tivo da organização, a fim de 
substituir o comando escolhi-
do no fim do ano passado, ain-
da sob a gestão de Jair Bolsona-
ro no Palácio do Planalto.

“Acompanhamos, com mui-
ta preocupação, o noticiário 
das últimas semanas a respeito 
de iniciativas para anular o re-
sultado de eleição realizada em 
29/11/2022, na qual foram es-
colhidos os novos dirigentes do 
Sebrae para o quadriênio 2023-
2026, em total conformidade 
com os estatutos da institui-
ção e à legislação em vigor no 
país. Os dirigentes foram em-
possados em 04/01/2023 e es-
tão em pleno exercício de suas 
funções. Agora, exige-se a des-
tituição deles e a realização de 
uma nova eleição, uma vez que 
houve uma troca de comando 
no Palácio do Planalto”, diz a 
nota emitida pela FCS.

A Frente afirma, ainda, que 
a atual direção do Sebrae se 
compromete em atuar em 
consonância com o atual go-
verno federal e que o serviço 
será um aliado dos programas 
governamentais de incentivo 
ao empreendedorismo, cria-
ção de emprego e geração de 
renda no âmbito dos peque-
nos negócios. 
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RAPIDINHAS

O Correio Braziliense realizará, 
no próximo dia 12, em Brasília, 
o evento “Reforma Tributária: 
o Brasil quer impostos 
justos”. Com transmissão nas 
plataformas digitais do jornal, 
o encontro terá, entre outros, a 
participação de Bernard Appy, 
secretário extraordinário de 
Reforma Tributária do Ministério 
da Fazenda e autor da proposta 
sobre o tema no Legislativo.

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) 
estima que a tarifa deverá 
crescer, em média, 5,6% em 
2023, o que não deixa de ser 
uma boa notícia. Lembre-
se que a energia elétrica 
exerce forte influência no 
IPCA. Como o aumento da 
tarifa será moderado, haverá 
impacto apenas relativo nos 
índices inflacionários.

Falta dinheiro para as startups 
da América Latina. Segundo 
estudo da gestora Kamaroopin, 
as empresas iniciantes da região 
precisam de US$ 6,1 bilhões 
para dar sequência aos negócios, 
mas a disponibilidade de capital 
é de apenas US$ 3,7 bilhões. 
Sem recursos, pode ocorrer 
uma onda de fechamentos.

Não está fácil a vida do 
brasileiro que precisa de 
crédito. Com os juros nas 
alturas, os financiamentos 
ficam inacessíveis para boa 
parte da população. É o que 
mostra uma pesquisa da 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC): para 37% 
dos pesquisados, está “mais 
difícil” conseguir recursos.
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Três fatores associados resultaram num 
quadro de poucas vendas e expectativa baixa

Por que críticas a 
Dilma no Banco dos Brics 
tem viés misógino
É preciso que algumas verdades sejam ditas. A 
avalanche de críticas que a ex-presidente Dilma 
Rousseff vem recebendo por assumir o comando 
do Novo Banco do Desenvolvimento (NDB), 
instituição financeira criada pelos Brics, o bloco 
formado por Brasil, Rússia, Índia, China e África 
do Sul, está carregada de misoginia. Não se viu 
tanto estardalhaço quando outro brasileiro 
— o economista Marcos Troyjo — assumiu o 
posto. Uma coisa é dizer que o governo Dilma 
foi ruim. Outra bem diferente é atacá-la.

Cemig realizará seu 
maior ciclo de 
investimentos da história
A estatal mineira Cemig iniciará em 2023 o 
maior ciclo de investimentos de sua história. 
Até 2027, a empresa desembolsará R$ 42,2 
bilhões — quase o dobro dos aportes no ciclo 
anterior — para alavancar as suas operações 
em Minas Gerais. O segmento de distribuição 
de energia receberá o maior volume de recursos 
(R$ 18,4 bilhões) seguido por geração (R$ 13,4 
bilhões), transmissão (R$ 3,5 bilhões), geração 
distribuída (R$ 3,2 bilhões), gás natural (R$ 
2,3 bilhões) e inovação e TI (R$ 1,4 bilhão).

Montadoras dão férias coletivas 
e paralisam atividades

Primeiro, foi a pandemia de covid-19 que paralisou os negócios. Depois, como efeito direto da 
interrupção das atividades econômicas, os fabricantes de componentes automotivos atrasaram 

a produção das peças, o que acabou por comprometer o suprimento das plantas industriais. 
Na sequência, especialmente no caso específico do mercado brasileiro, a alta dos juros freou a 
concessão de crédito, tornando mais difícil a compra de automóveis. Os três fatores associados 

resultaram num quadro de poucas vendas e expectativa baixa para o ano. Em meio a esse contexto, 
as montadoras se mobilizam na tentativa de reduzir danos. Ontem, Volkswagen e General 

Motors iniciaram férias coletivas para aproximadamente 5 mil trabalhadores de suas fábricas 
em Taubaté e São José dos Campos, no interior paulista. Unidades da Hyundai, Mercedes-Benz 

e Stellantis espalhadas por diversos estados brasileiros também paralisaram as atividades.

Bancos e cervejarias dominam 
marcas mais valiosas do país
O tradicional 
ranking anual 
da consultoria 
Interbrand 
mostrou mais vez 
que os bancos 
e as cervejarias 
são onipresentes 
entre as marcas 
mais valiosas do 
país. Exatamente 
como ocorreu na 
edição do ano 
passado, Itaú, 
Bradesco, Skol, Brahma e Banco do Brasil aparecem nas 
cinco primeiras posições — e na mesma ordem. Juntas, as 
25 maiores marcas do país têm valor de mercado estimado 
em R$ 153 bilhões, quantia 6% acima do número de 2022. 
Em primeiro lugar, o Itaú foi avaliado em R$ 44,3 bilhões.

0,90%
é o crescimento esperado para o PIB brasileiro em 

2023, segundo o novo Boletim Focus divulgado pelo 
Banco Central. A previsão anterior era 0,88%

Muitos acham que o grande desafio 
é zerar o déficit fiscal. Não é, porque 
nós vamos zerar o déficit, já a partir 
do final do ano que vem. Essa é 
uma meta, não só do ministério do 
Planejamento e Orçamento, mas 
também do Ministério da Fazenda”

Simone Tebet, ministra do Planejamento 

e Orçamento, em evento em São Paulo
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Independência

Em entrevista ao Correio/Es-

tado de Minas, o senador Efraim 
Filho (DEM-PB), presidente da 
FCS, ressaltou que o Brasil con-
vive com um desafio de gerar 
empregos, e que os micro e pe-
quenos são a força motriz para 
criação de postos de trabalho. 
Ele exaltou o trabalho do Sebrae 
e disse que não é ideal que ocor-
ram interferências governamen-
tais na direção do serviço.

“O impacto de uma mudan-
ça na direção seria desequili-
brar essa relação entre o Sebrae 
e o governo federal, que a gente 

entende que deva ser pautada 
pela harmonia e independência, 
portanto, é essencial preservar as 
conquistas institucionais do Se-
brae”, ressaltou o parlamentar. 

“A estabilidade na relação com 
o poder público, especialmente 
o governo federal, deve ser har-
moniosa, porém independente, 
sem relação de subserviência ou 
interferência na sua administra-
ção. Dessa forma, é um “jogo de 
ganha-ganha”, bom para o Se-
brae, bom para o governo, e me-
lhor ainda para os micro, peque-
nos e médios empreendedores 
do Brasil”, completou.

Carlos Melles é o atual 

presidente do Sebrae, reeleito 
para o quadriênio 2023-2026 em 
novembro do ano passado, con-
correndo em chapa única. O con-
selho formado em 2022 conta, 
ainda, com Margarete de Castro 
Coelho como diretora técnica e 
Bruno Quick Lourenço de Lima 
como diretor de Administração 
e Finanças.

Melles é natural de São Sebas-
tião do Paraíso (MG). Foi deputa-
do federal por Minas Gerais du-
rante seis mandatos, entre 1995 e 
2019. Atualmente é filiado ao PL, 
partido do ex-presidente Jair Bol-
sonaro. O governo federal ten-
ta viabilizar nova eleição para a 

direção do Sebrae e tem no pe-
tista Décio Lima, que concorreu 
ao governo de Santa Catarina nas 
últimas eleições, o nome mais 
cotado para o cargo.

Os atritos entre a direção do 
Sebrae e o governo Lula se arras-
tam desde o fim do ano passado, 
quando o petista ainda não havia 
assumido a presidência. Então 
chefe do gabinete de transição, 
o vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB) chegou a pedir que a 
eleição do conselho diretivo fos-
se adiada para este ano, mas não 
obteve sucesso. Além da FCS, que 
é uma coalizão suprapartidária 
composta por 215 parlamentares, 

O impacto de uma mudança na direção seria 
desequilibrar essa relação entre o Sebrae e o 
governo federal, que a gente entende que deva 
ser pautada pela harmonia e independência”

Efraim Filho (DEM-PB), senador e presidente da FCS

(Carlos) Melles é um ativo para o 
governo. A saída num momento desses, 
com juros altos e muita dificuldade, 
pode gerar uma paralisia no Sebrae”

Rodrigo Maia (PSDB-RJ), ex-presidente da Câmara dos Deputados

a possível interferência na dire-
ção do Sebrae causa apreensão 
em outras instituições.

Diretor-presidente da Confe-
deração Nacional das Institui-
ções Financeiras (CNF), o ex-pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados Rodrigo Maia (PSDB-RJ) 
também vê com preocupação a 
ofensiva governista. “Essas dis-
putas sempre existem. O que se 
deve avaliar é a qualidade e o 
perfil das pessoas que coman-
dam. No caso do Sebrae, é uma 
equipe de muita qualidade com 
o Melles, a Margarete e o Bruno. 
Pessoas que passaram pelo Par-
lamento, tem boas relações com 
todos. Isso que é importante”, co-
menta o ex-deputado. “Não po-
de ter um antagonismo na rela-
ção do Sebrae com o governo fe-
deral, porque é uma parceria ób-
via”, acrescentou.

Para Maia, a situação econô-
mica do Brasil é um fator agra-
vante para possíveis efeitos de-
letérios de uma mudança na di-
reção do Sebrae. Ele reforça a vi-
são de que Melles é um líder ca-
paz de articular com o governo 
Lula e disse que a continuidade 
de seu trabalho é importante pa-
ra evitar uma interrupção do fun-
cionamento do sistema.

“Melles teve muitos manda-
tos na Câmara, passou por mui-
tos governos, sempre com uma 
relação muito boa. Os políticos 
mineiros têm essa capacidade 
de articulação, de compreender 
novos cenários. Melles é um ati-
vo para o governo. A saída num 
momento desses, com juros altos 
e muita dificuldade, pode gerar 
uma paralisia no Sebrae. O tra-
balho já é bem feito e ele pode 
continuar sendo executado. Nes-
se momento que o Brasil vive, é 
importante ter a continuidade do 
trabalho”, concluiu.


